
 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE GESTÃO ANUAL 2025 

Contrato de Gestão nº 001/2025 – SETUR 

Período: Dezembro de 2025 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1. Apresentação 

O presente Relatório de Gestão Anual apresenta a consolidação das informações 
relacionadas ao Contrato de Gestão nº 001/2025, celebrado entre a Secretaria de Estado 
de Turismo do Pará – SETUR e a Fundação de Ciência, Tecnologia, Inovação e 
Desenvolvimento Sustentável Guamá – Fundação Guamá, qualificada como Organização 
Social pelo Estado do Pará. 

O contrato tem como objeto a implantação do Centro de Inovação Tecnológica 
do Turismo do Pará, iniciativa voltada à transformação digital da gestão pública do 
turismo, ao desenvolvimento de inteligência de dados, à qualificação da experiência 
turística e ao fortalecimento da governança do setor, alinhada ao modelo de Destinos 
Turísticos Inteligentes (DTI-Brasil) e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS. 

O exercício de 2025 corresponde ao ano inicial de vigência contratual, marcado 
pela formalização do instrumento jurídico, estruturação administrativa e efetivação do 
primeiro repasse financeiro previsto no cronograma de desembolso. 

Considerando que o repasse financeiro ocorreu somente ao final do exercício 
financeiro, não houve tempo operacional suficiente para execução física das metas 
previstas no Plano de Trabalho durante o ano de 2025, concentrando-se as ações no 
preparo institucional para início da execução em 2026. 

Este relatório atende às exigências contratuais de prestação de contas anual, 
apresentando a situação operacional e financeira do contrato, bem como análise dos 
riscos, desafios e perspectivas para o período subsequente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. Desempenho Operacional 

O desempenho operacional do Contrato de Gestão nº 001/2025 – SETUR, no 
exercício de 2025, caracterizou-se como fase preparatória e de implantação 
administrativa, decorrente da assinatura do contrato e do recebimento tardio dos 
recursos financeiros. 

Durante o período, foram realizadas atividades institucionais necessárias à 
operacionalização futura do projeto, incluindo: 

• abertura e organização administrativa do projeto; 

• estruturação de conta bancária específica; 

• adequação dos controles contábeis e financeiros segregados; 

• planejamento preliminar das etapas iniciais do Centro de Inovação 
Tecnológica do Turismo; 

• alinhamentos institucionais para execução do Plano Operacional. 

Dessa forma, o exercício de 2025 representou etapa de transição entre a 
formalização contratual e o início efetivo da execução técnica. 

 

2.1 Execução Técnica 

Não houve execução técnica das metas previstas no Plano de Trabalho durante o 
exercício de 2025. 

Embora o contrato tenha sido celebrado com vigência iniciada em 2025, o 
cronograma financeiro estabeleceu o primeiro desembolso apenas para dezembro do 
referido ano, inviabilizando a realização das atividades operacionais planejadas dentro do 
exercício financeiro. 

As metas contratuais — que incluem implantação do Centro de Inovação 
Tecnológica, estruturação de inteligência de dados turísticos, implantação de 
equipamentos digitais e produção de conteúdo promocional — permanecem 
programadas para execução a partir de 2026. 

A ausência de execução técnica decorre exclusivamente do momento do 
repasse financeiro, não caracterizando descumprimento contratual, mas sim adequação 
ao cronograma real de desembolso. 

 

2.2 Execução Financeira 

A execução financeira do exercício restringiu-se ao recebimento do repasse 
inicial e à manutenção da conta bancária vinculada ao contrato. 

Conforme extrato bancário do período, foram creditados em 29 de dezembro de 
2025 os valores referentes ao primeiro desembolso do contrato, totalizando: 

• R$ 708.660,00 



• R$ 176.875,89 

Total recebido em 2025: R$ 885.535,89 

No mesmo período foram registrados apenas débitos administrativos bancários 
de manutenção de conta, sem execução de despesas do projeto. 

Síntese Financeira – Exercício 2025 

Descrição Valor (R$) 

Saldo inicial 0,00 

Repasses recebidos 885.535,89 

Despesas operacionais 0,00 

Tarifas bancárias (300,00) 

Saldo final em 31/12/2025 885.235,89 

 

Os recursos permaneceram integralmente disponíveis para execução futura, 
observando: 

• segregação financeira do contrato; 

• aplicação exclusiva no objeto pactuado; 

• rastreabilidade e transparência financeira. 

 

3. Riscos e Desafios 

O principal desafio identificado no exercício foi o desalinhamento temporal entre 
a formalização contratual e o cronograma efetivo de desembolso financeiro. 

O repasse realizado no encerramento do exercício impossibilitou o início das 
atividades técnicas planejadas, ocasionando: 

• postergação da execução física das metas; 

• concentração da execução no exercício subsequente; 

• necessidade de replanejamento operacional inicial. 

Adicionalmente, projetos estruturantes de inovação pública demandam etapas 
preparatórias que incluem planejamento técnico detalhado, organização de governança e 
estruturação administrativa, fases que passaram a ser priorizadas para 2026. 

Importante destacar que não foram identificados riscos financeiros ou 
inconsistências de gestão, mantendo-se integral conformidade com as obrigações 
contratuais. 

 

 



4. Perspectivas para 2026 

O exercício de 2026 representa o início efetivo da execução do Contrato de 
Gestão nº 001/2025 – SETUR. 

Entre as principais perspectivas destacam-se: 

• implantação operacional do Centro de Inovação Tecnológica do Turismo; 

• contratação das soluções tecnológicas previstas; 

• estruturação da inteligência de dados turísticos do Estado; 

• implantação de equipamentos digitais de informação turística; 

• desenvolvimento de plataformas e conteúdos digitais promocionais; 

• execução progressiva das metas físicas e financeiras. 

Com os recursos já disponibilizados ao final de 2025, o contrato inicia 2026 em 
condições financeiras adequadas para execução planejada, permitindo maior 
previsibilidade operacional e cumprimento das metas pactuadas. 

A expectativa institucional é que o projeto contribua para a modernização da 
política pública de turismo do Estado do Pará, fortalecendo a governança baseada em 
dados e inovação tecnológica aplicada ao desenvolvimento sustentável do setor. 

 


